VP5/PY2WAS – A força do “Hamlet”
Essa expedição foi planejada no início de 2010, a fim de substituir a expedição para Saint Pierre et Miquelon (FP), considerando que foi identificado que não haveria vôo diário de Quebec ou Montreal para FP e vice-versa. Por essa razão, PY2XB – Fred foi o meu conselheiro, como um usuário prévio do “Hamlet” e assim, minha estada foi organizada e acordada com a Jody, proprietária do “Hamlet”.
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Em 19 de maio de 2010 (4a. feira), à noite, Silvia (minha esposa), Alex Jr. e eu pegamos um vôo para Miami e de lá, uma conexão para Turks & Caicos.. Nós chegamos lá às 13:30h de 20 de maio de 2010 e algo parecia estranho. Havia um enorme lago tomando parte do aeroporto e o jato teve que se desviar do mesmo para alcançar a rampa de desembarque. Jody estava esperando por nós e nos disse que foi uma das piores tempestades tropicais que ela já testemunhou lá. Durante nosso caminho para o “Hamlet”, nós tivemos chance de averiguar o estado de caos, em que se transformaram as ruas.
[image: image8.jpg]


             

Finalmente, nós chegamos ao “Hamlet” e depois de nos instalarmos, a expedição começou às 16h. É importante salientar 3 interessantes aspectos: (i) O “Hamelt” é perfeito para uma dx-pedition; afinal, você tem apenas que sentar e começar sua dx-pedition, já que ele dispõe de torres e antenas fantásticas, além de transceptor, fonte, etc..., (ii) Jody é uma encantadora anfitriã, tão gentil, tão amistosa e faz você se sentir em sua própria casa, e (iii) Lizzie é a mascote do “Hamlet”, uma simpática cadela que adora biscoitos caninos..
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A dx-pedition transcorreu de 19 de maio de 2010 (4ª feira) às 16:00h até 23 de maio de 2010 (domingo) às 10:00h, quando foi encerrada, já que tivemos que preparar a bagagem para ir para o aeroporto de volta para o Brasil, passando por Miami.
A dx-pedition foi fantástica com fabulosos pile-ups. Vários países não usuais se fizeram presentes como C3, 5X, OX, TF, HI, 4Z, 5B, P4, CU, P4 and PJ2. Domingo cedo reservou uma surpresa inesperada. A propagação abriu para a Ásia e inúmeros japoneses e mesmo estações coreanas apareceram em um pile-up esplêndido e muito agitado. 
As antennas do “Hamlet” foram a melhor parte do show. Elas eram um verdadeiro canhão… sua performance era inacreditável. Elas podiam ser facilmente direcionadas para qualquer lugar e amplificavam ou atenuavam sobremaneira os sinais de RF que chegavam. Como nada é perfeito, a antena de 160m foi o grande revés, considerando que sua performance era sofrível.
Atualmente, estamos enfrentando uma condição de propagação muito pobre na América do Sul e ficou claro, após essa expedição à VP5, que a situação é muito diferente para quem está naquela área, já que eu tinha propagação durante 24 (vinte e quatro) horas; logicamente, bastando escolher a banda adequada. Interessante que, mesmo lá, pude constatar o esvaziamento das bandas de 10m e 12m, apesar de haver propagação. Uma pena !!!
Para comprovar a força das antenas do Hamlet, saiba que VP5/PY2WAS ficou no ar por um total de 24 horas aproximadamente, durante esses dias e realizou 2.171 QSOs. E o restante do tempo ? Bem… quem manda levar esposa e filho, não é mesmo ?!… praias, passeios, etc…
A estação de VP5/PY2WAS foi composta por um transceptor Icom IC-7000, um amp. linear RM-KL 500, um acoplador Yaesu FC-902, um manipulador de CW MFJ cromado, duas fontes chaveadas sendo uma chinesa de 72A e outra Alinco de 32A e as maravilhosas antenas do “Hamlet”.
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Portanto, se você deseja desfrutar de férias relaxantes com sua família e uma fantástica dx-pedition, você deve começar a fazer suas economias e pensar no “Hamlet” como o seu próximo ponto de parada.! Visite-o em http://www.vp5jm.com/.
